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RESUMO

Dentre as varias abordagens existentes para criação de sistemas, o desenvolvimento ba-

seado em microsserviços é consideravelmente um dos mais relevantes métodos de imple-

mentação utilizados pelas empresas atualmente. Então baseando-se nesse estilo arquite-

tural, o objetivo deste trabalho é discorrer sobre esse modelo de arquitetura e apresentar

algumas das diversas ferramentas e conceitos utilizados na construção de microsservi-

ços.

Palavras-chave: Microsserviços; Arquitetura; API.



ABSTRACT

Among the several existing approaches for creating systems, the development based on

microservices is considerably one of the most relevant implementation methods used by

companies today. So, based on this architectural style, the objective of this work is to dis-

cuss this architectural model and present some of the various tools and concepts used in

the construction of microservices.

Keywords: Microservices; Architecture; API.
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1. INTRODUÇÃO

A arquitetura de software vem seguindo em constante evolução ao decorrer dos anos, e

com essas evoluções, surgem novas abordagens e estilos arquiteturais para o desenvolvi-

mento de sistemas.

Dentre esses estilos, o modelo de arquitetura baseado em microsserviços é muito utiliza-

do para implementação de sistemas pelas suas características que envolvem serviços fra-

camente acoplados e independentes, que geram aplicações escaláveis, flexíveis e robus-

tas.

Segundo Sam Newman (Monólitos para Microsserviços. 2019), esse tipo de arquitetura é

baseada em uma modelagem independente dos domínios de negócio, onde eles são en-

capsulados e expostos em diferentes microsserviços, que são responsáveis por disponibi-

lizarem os recursos deste negócio. Os microsserviços ainda, podem se comunicarem um

com os outros por meio de redes, o que os tornam colaborativos e também uma forma de

sistema distribuído.

Os microsserviços são, segundo Sam Newman (Construindo Microsserviços, 2° edição.

2021), um tipo de arquitetura orientada a serviços, com limites traçados em que a imple-

mentação independente é fundamental para eles serem indiferentes as tecnologias usa-

das uns pelos outros. 

1.1 OBJETIVOS

O presente projeto tem como objetivo demonstrar através de um estudo de caso, o pro-

cesso de desenvolvimento do back-end de um sistema que implemente a arquitetura de

microsserviços, e ainda explorar tecnologias  e conceitos utilizadas no decorrer desse pro-

cesso.
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1.2 JUSTIFICATIVA

Estudar a arquitetura de microsserviços pode ser complicado e levar a vários resultados

diferentes que também, em alguns casos, podem ser errôneos. Ainda, com a variedade

de ferramentas e tecnologias disponíveis no mercado sobre o assunto, escolher quais

usar pode ser trabalhoso e cansativo. 

Dito isso, esse trabalho busca amenizar essa dificuldade de busca apresentado ferramen-

tas, tecnologias e conceitos utilizados na construção de sistemas, e ainda, oferecer uma

base de como desenvolver e disponibilizar os serviços criados.

1.3 MOTIVAÇÃO

O presente projeto de pesquisa tem como motivação oferecer a interessados no estudo

da arquitetura baseada em microsserviços, uma fonte para o estudo de tecnologias e con-

ceitos utilizados nesse tema, assim também como um exemplo de como abordar do inicio

ao fim, o desenvolvimento de sistemas baseados nesse estilo arquitetural.

Dito isso, com a criação dos microsserviços e de toda a infraestrutura utilizada, espera-se

facilitar e ajudar estudantes ou curiosos dessa área, há implementar sistemas utilizando

esse tipo de arquitetura.

1.4 PERSPECTIVAS DE CONTRIBUIÇÃO

A contribuição esperada com o desenvolvimento desse projeto,  é fornecer um modelo

guia que facilite o entendimento da arquitetura baseada em microsserviços, e como imple-

mentá-la, para isso são mostradas as tecnologias e conceitos que podem ser considera-

dos uma alternativa na construção de sistemas utilizando esse tipo de abordagem.



18

1.5 METODOLOGIA DE PESQUISA

O objetivo final desse projeto é alcançado através de pesquisas teóricas realizadas em ar-

tigos científicos, livros, monografias, dissertações, teses, guias práticos e técnicos, livros e

fontes digitais confiáveis, capacitando-se para elaboração e desenvolvimento dos micros-

serviços presentes na proposta de arquitetura do projeto.

No tocante ao estudo de caso definido, as regras de negócio e requisitos do sistema, foi

feita uma análise referente a aplicativos para oferta e procura de serviços, aonde forma

observadas soluções já existentes hoje no mercado, focando principalmente nas insatisfa-

ções dos usuários dessas plataformas, afim de definir um software que atenda as neces-

sidades desses clientes de forma efetiva.

Para o desenrolar do projeto, foram realizados estudos sobre conceitos e ferramentas es-

pecificas de cada etapa na construção da aplicação, que se encontra dividida nas seguin-

tes fases de desenvolvimento:

• Análise;

• Modelagem;

• Desenvolvimento;

• Testes;

• Deploy;

Cada etapa será detalhada ao decorrer deste trabalho assim como o uso das ferramentas

e conceitos utilizados.

1.6 ESTRUTURA DO TRABALHO

A estrutura do corrente trabalho se encontra dívida em 6 capítulos, sendo apresentado no

1° capítulo, a introdução do trabalho acadêmico,seguido pelo 2° capitulo onde serão ex-

plorados os conceitos da arquitetura de microsserviços, e para que haja um objetivo no

desenvolvimento dos microsserviços, será no 3° capítulo, apresentado um estudo de caso

que fornecera os requisitos e regras de negocio utilizados pelo sistema. Em seguida, o 4°
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capítulo conterá as documentações resultantes da análise feita no estudo de caso desse

projeto.  Logo após terá o 5° capítulo, onde será descrito um pouco sobre o as ferramen-

tas, metodologias e conceitos utilizados para o desenvolvimento da plataforma.  No 6° e

último capitulo será apresentada a conclusão do projeto assim como suas propostas de

melhorias e trabalhos futuros.
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2. ARQUITETURA DE MICROSSERVIÇOS

A arquitetura de microsserviços é uma abordagem na qual um único sistema é composto

por diversos serviços menores que são implementados de forma independente e fraca-

mente acoplada.

Como são independentes, cada um desses serviços tem a liberdade de possuir caracte-

rísticas próprias como, a linguagem utilizada, o banco de dados que gerencia e a forma

de acesso aos seus serviços. 

Os microsserviços tem sua modelagem em torno de domínios de negocio, ou seja, eles

são separados por contextos limitados. Isso facilita as alterações, já que os serviços são

menores, e ao mesmo tempo agiliza os lançamentos de implementações ou correções,

por ser necessários fazer o deploy de serviços menores.

Quando falamos de arquitetura de microsserviços, surgem algumas comparações comu-

mente utilizadas que são, compará-los com um monólito ou SOA. Em relação aos monóli -

tos, que são serviços estruturados de forma única, fortemente acoplados e limitados a

uma única definição de linguagem utilizada para sua construção, o que os diferencia é

justamente essa estruturação, já que uma arquitetura orientada a microsserviços, é com-

posta por vários serviços pequenos e fracamente acoplados. Ainda, relacionando-a com a

SOA, não obtemos uma comparação oposta de definições, mas sim uma forma de evolu-

ção desse modelo arquitetural, sendo que a diferenciação dos dois modelos de arquitetu-

ra se da em relação ao escopo, ou seja, a SOA tem um escopo corporativo, onde os ser -

viços web de uma corporação tem um padrão de integração e conversação e buscam a

reutilização de componentes desenvolvidos, já os microsserviços tem um escopo de apli-

cação, onde ela é especifica de uma parte da organização e tem implementação própria e

independente de cada serviço.

2.1 VANTAGENS

A utilização de uma arquitetura baseada em microsserviços fornece inúmeros benefícios

em sua  correta implementação. Se combinarmos os conceitos de design orientado a do-
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mínios (DDD) com o poder dos sistemas distribuídos, os microsserviços nós fornece ga-

nhos significativos em relação a outros tipos de arquiteturas distribuídas.

2.1.1 Heterogeneidade tecnológica

Como é uma arquitetura composta por vários serviços  independentes e colaborativos,

isso nos permite utilizar diferentes tecnologias que atendam melhor cada serviço em si.

Além disso, essa flexibilidade nos permite ainda utilizar diferentes bases de dados para

cada microsserviço, o que é muito útil em certos contextos.

2.1.2 Robustez

Ao se obter as regras de negocio separada em diferentes  serviços, isso resulta em um

maior controle em relação a falhas, pois se um componente falhar, não necessariamente

toda a aplicação falha, como acontece em um monólito. A abordagem de microsserviços

nos permite isolar esse sistema com falha, e fazer com que o resto do sistema continua

funcionando.

2.1.3 Escalabilidade

Com serviços menores, é possível escalá-los de forma mais simples, do que em sistemas

gigantes e estruturados de forma única. Isso permite que quando necessário, seja possí -

vel dimensionar apenas os serviços necessários, deixando os outros utilizando hardwares

menos poderosos.
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2.1.4 Facilidade de implantação

Utilizar microsserviços, facilita muito nas implantações de sistemas, pois essa abordagem

elimina a necessidade de ter que implantar toda a aplicação sempre que houver alguma

alteração no código, ao invés disso, com serviços isolados, conseguimos implantá-los in-

dependentemente uns dos outros, o que traz velocidade e praticidade para esse tipo de

processo.

2.1.5 Alinhamento organizacional

Gerenciar uma equipe que trabalha em um grande sistema monolítico é uns dos principais

problemas nas organizações que trabalham nessa área, mas quando é implementado

uma arquitetura de microsserviços, isso permite que essa equipe seja divida de acordo

com com as necessidades dos microsserviços existentes, isso traz produtividade e maior

controle sobre cada time.

2.1.6 Componibilidade

Com as inúmeras plataformas de acesso existentes no mercado como celulares, compu-

tadores, televisões inteligentes e entre outras, ter um sistema onde seja possível a reutili-

zação de componentes é algo fundamental para o consumo de todos esses dispositivos.

Ao utilizarmos microsserviços,  é possível construí-los de diferentes maneiras, com dife-

rentes formas de acesso, o que nos gera uma facilidade quando em relação a reutilização

e acessibilidade dos componentes.
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2.2 DESVANTAGENS

Mesmo que traga muitas vantagens, ao utilizarmos uma arquitetura de microsserviços,

adicionamos muitas complexidades em coisas que seriam mais simples, como por exem-

plo, se implementado em um monólito. Esse modelo arquitetural traz consigo alguns pro-

blemas que encontramos ao se trabalhar com sistemas distribuídos, e portante, outros ti -

pos que seguem esse modelo também estão sujeitos aos mesmos problemas.

2.2.1 Sobrecarga de tecnologias

Como os microsserviços oferecem a opção de se utilizar diferentes linguagens de progra-

mação, banco de dados e outros tipos de tecnologias, o que os torna resilientes, se mal

utilizado, também acarreta em uma grande quantidade de tecnologias sendo usadas, e

isso acaba por trazer complexidades muitas vezes desnecessárias aos serviços.

2.2.2 Custo

Fica evidente que ao se adotar a arquitetura de microsserviços, serão necessários a utili -

zação de mais recursos do que se utilizarmos por exemplo, um monólito. Isso gera custos

financeiros adicionais quando se trata de hardware, pois com mais serviços, são necessá-

rios mais processos, mais redes, mais computadores e entre outros recursos. 

Além do aumento dos custos financeiros, provavelmente no inicio da implementações, por

se tratar de um tipo complexo de arquitetura, o tempo a se implementar as funcionalida-

des e componentes sera maior, pois existe todo um processo de aprendizado, principal-

mente para desenvolvedores iniciantes.
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2.2.3 Monitoramento

O monitoramento é algo fundamental em qualquer tipo de sistema, e ao utilizar arquitetura

de microsserviços, isso se torna algo bastante complexo, já que são por vezes, centenas

de processos ocorrendo em serviços diferentes que se comunicam e efetuam a trocam

dados. Manter uma observabilidade efetiva sobre eles pode ser um desafio no inicio, e en-

contrar boas soluções podem demandar tempo de pesquisa.

2.2.4 Testes

Sendo parte importante para garantir a qualidade dos softwares, os testes são fundamen-

tais para garantir o correto funcionamento das aplicações.

Existem diversas formas de teste, os comumente utilizados como os testes de ponta a

ponta, os testes manuais ou testes de integração se tornam mais difíceis de serem cria-

dos, executados e mantidos em uma arquitetura de microsserviços, pelo fato de que na

maioria dos casos, há escopos muito grandes para serem testados, além de problemas

de infraestrutura, como serviços não instanciados e que fazem parte do escopo de testes,

problemas no limite de tempo de requisições entre os microsserviços e entre outros pro-

blemas.

Todos esses pontos devem ser levados em consideração ao se construir testes para o

sistema, e isso os torna mais complexos.
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3. ESTUDO DE CASO

No momento em que vivemos, segundo Campos (2020), grande parte dos serviços pres-

tados no Brasil são autônomos, informais ou terceirizados, e mesmo com esse número de

trabalhadores, encontrar um prestador de serviços qualificado e com comprovação dessa

qualificação é algo complicado a se fazer.

Olhando para essa afirmação, obtém-se duas perspectivas para se discorrer, a primeira

seria a dificuldade para um fornecedor em divulgar seus serviços, e a segunda seria, na

visão do contratante, como confirmar com segurança a eficiência do prestador de servi-

ços.

Uma pesquisa realizada por  Malek, Oyakawa e Silva (2020) solicitou a opinião de inter-

nautas a respeito do tema e obtiveram que ¾ dos entrevistados acharam válida a ideia de

criar um portal de serviços, o que também reforça a pesquisa feita por Saldanha (2020),

onde ele faz referência ao marketing digital e apresenta a melhora em relação a exposi-

ção no mercado por meio da divulgação de serviços na web. Estas pesquisas demons-

tram que há a necessidade da criação de uma plataforma de compartilhamento e pesqui-

sa de prestadores de serviços.

A forma mais usada para divulgação ou procura de serviços atualmente, são as redes so-

ciais, o que pode ser uma boa ideia a princípio já que assim garante-se um grande alcan-

ce de personas, mas no meio de tantas informações que circulam nesses meios de comu-

nicação, essas postagens ou anúncios, acabam passando despercebidos ou esquecidos

pelos usuários. Do mesmo modo, caso por meio dessas postagens sejam encontrados al -

guns clientes, ainda é difícil comprovar a eficiência dos serviços já prestados ou provar a

satisfação por parte de contratantes passados.

Como soluções alternativas, para resolução desses problemas, podemos citar alguns apli -

cativos ou sites que focam na divulgação de serviços como o GetNinjas, Craft e Triider,

porém eles ou não contemplam algumas áreas de atuação dos prestadores, ou para ser

vinculados com esses sistemas, deve ser feito um processo de contratação pela platafor-

ma, o que limita o uso de todo interessado em divulgar seus serviços.
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3.1 IMPLEMENTAÇÃO

A partir das informações apresentadas, foi criado o back-end de um sistema denominado

Job. Para isso foram utilizados dos conceitos e tecnologias referentes a arquitetura de mi-

crosserviços, passando por cada uma das fases de desenvolvimento necessárias e funda-

mentais para a criação de um sistema robusto e eficiente.
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4. ANÁLISE E DOCUMENTAÇÃO DO PROJETO

Neste capítulo são apresentadas as especificações dos requisitos funcionais e a modela-

gem de diagramas oriundos do estudo de caso.

4.1 REQUISITOS

De acordo com a análise realizada e baseando-se em funcionalidades e comentários de

usuários já existentes em outros aplicativos semelhantes, foram levantados os seguintes

requisitos:

• Manter Clientes;

• Manter Serviço;

• Manter Categoria;

• Manter Pagamento;

• Manter agenda;

• Manter Agendamentos

• Manter Prestador;

• Controle da agenda pelos prestadores;

• Compartilhamento dessa agenda com os clientes;

• Controle do agendamento pelo prestador e pelo cliente;

• Chats de comunicação entre cliente e prestador;

• Notificações enviadas de novas mensagens e agendamentos solicitados;

• Alertas ao prestador e cliente sobre agendamentos no dia;

• Histórico de serviços já contratados para os clientes e prestadores;

• Pagamentos devem ser feitos na plataforma (Crédito ou PIX);

Porém como foco para esse trabalhou, somente foram implementados os seguintes recur-

sos:
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• Manter Clientes;

• Manter Serviço;

• Manter Categoria;

• Manter agenda;

• Manter Agendamentos

• Manter Prestador;

• Controle da agenda pelos prestadores;

• Compartilhamento dessa agenda com os clientes;

• Controle do agendamento pelo prestador e pelo cliente;

• Histórico de serviços já contratados para os clientes e prestadores;

4.2 MAPA MENTAL

A partir dos requisitos definidos, foi criado o mapa mental a seguir com intuito de obter

uma organização das ideias acerca da plataforma e registrar os possíveis recursos e fun-

cionalidades que o software deverá oferecer.

Figura 1 - Mapa mental (lado esquerdo)
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Figura 2 - Mapa mental (lado direito)
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4.3 CASOS DE USO

Com a definição dos requisitos e recursos necessários para o funcionamento eficiente da

plataforma, afim de definir os atores e suas relações foram criados os casos de uso da

aplicação.

Figura 3 - Casos de uso
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4.3.1 Narrativas dos casos de uso

Para melhorar o detalhamento dos fluxos da aplicação, foram elaborados as narrativas de

alguns casos de uso, onde o objetivo é descrever com mais enfoque sobre os fluxos defi -

nidos, seus atores e as regras de negocio envolvidas. 

• Solicitação de um serviço:

Tabela 1 - Solicitação de serviços
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• Responder solicitação de serviço:

• Responder solicitação de orçamento:

Tabela 2 - Responder solicitação de serviço

Tabela 3 - Responder solicitação de orçamento
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• Visualizar um orçamento:

• Iniciar serviço:

Tabela 5 - Iniciar serviço

Tabela 4 - Visualização dos orçamentos
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• Encerrar serviço:

4.4 DIAGRAMAS DE CLASSES

Como a plataforma é desenvolvida com base em uma arquitetura orientada a microsservi-

ços, são criados dois diagramas de classes, um com uma representação do desenho de

forma monolítica para fins de exemplificação, e outro em sua versão já com os serviços

divididos.

4.4.1 Diagrama de classes da arquitetura monolítica

Ao analisarmos a figura 4, veremos a definição das classes de forma monolítica, ou seja,

as classes estão desenhadas dentro de um único serviço, em que os códigos utilizados

em sua programação ficam contidos em um só lugar.

Tabela 6 - Encerrar serviço
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Figura 4 - Diagrama de classes da arquitetura monolítica 
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4.4.2 Diagrama de classes da arquitetura de microsserviços

Na figura 5 é possível ver o diagrama de classes completo, que esta dividido por contex-

tos, onde cada um deles representa o que depois se tornou um microsserviço fracamente

acoplado.

Figura 5 - Diagrama de classes da arquitetura de microsserviços
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4.4.3 Diagrama de classes do microsserviço de User

O diagrama de classes exemplificado na figura 6 compõe às classes do microsserviço de

User e seus respectivos atributos, métodos e relacionamentos.

Esse microsserviço é responsável pelas operações de cadastro, consulta, edição e dele-

ção dos usuários, além de provisionas informações para os outros serviços que compõe a

aplicação. 

4.4.4 Diagrama de classes do microsserviço de Service

O diagrama de classes exemplificado na figura 7 compõe às classes do microsserviço de

Service e seus respectivos atributos, métodos e relacionamentos.

Esse microsserviço é responsável pelas operações de cadastro, consulta, edição e dele-

ção dos serviços oferecidos pelos prestadores, além de provisionas informações para os

outros serviços que compõe a aplicação. 

Figura 6 - Diagrama de classes microsserviço de User
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4.4.5 Diagrama de classes do microsserviço de Schedule

O diagrama de classes exemplificado na figura 8 compõe às classes do microsserviço de

Schedule e seus respectivos atributos, métodos e relacionamentos.

Esse microsserviço é responsável pelas operações de solicitação de agendamentos, efeti-

vação de orçamentos e gerenciamentos das informações gerais de uma contratação.

Figura 7 - Diagrama de classes microsserviço de Service
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4.4.6 Diagrama de classes do microsserviço de Budget

O diagrama de classes exemplificado na figura 9 compõe às classes do microsserviço de

Budget e seus respectivos atributos, métodos e relacionamentos.

Esse microsserviço é responsável pelas operações de criação, solicitação e aprovação de

orçamentos, solicitação de orçamentos, além de provisionas informações para os outros

serviços que compõe a aplicação. 

Figura 8 - Diagrama de classes microsserviço de Schedule
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4.5 ARQUITETURA

A arquitetura back-end do projeto é baseada em microsserviços, um estilo arquitetural que

se baseia em em desmembrar os serviços de uma aplicação em contextos limitados, os

tornando assim independentes e fracamente acoplados.

A  figura  10 retrata o resultado desse desmembramento  dos serviços da aplicação por

contextos, além de outros componentes que compõe a arquitetura.

Figura 9 - Diagrama de classes microsserviço de Budget
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Além dos serviços já demonstrados anteriormente, a arquitetura ainda apresenta outros

componentes, esses elementos servem para melhorar a performance, escalabilidade, ob-

servabilidade e segurança da aplicação.

4.5.1 Gateway

O API Gateway é um gerenciador de tráfego que faz interface com os serviços de back-

end real ou de dados e aplica políticas, autenticação e controle de acesso geral para cha-

madas de APIs de forma a proteger e simplificar a utilização dos serviços. 

Figura 10 - Desenho arquitetural
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Fazer seu uso é a maneira de controlar o acesso aos seus sistemas e serviços e foi proje -

tado para otimizar a comunicação entre clientes externos e seus serviços de  back-end,

oferecendo aos seus clientes uma experiência mais simples já que não necessita ficar se

preocupando com chamadas em diferentes hosts e métodos de autenticação.

4.5.2 Service registry

O registro de serviços é um componente essencial quando falamos de se obter uma apli -

cação auto escalável, é nele que os serviços se auto registram ao serem instanciados e

assim podem ser acionado dinamicamente por um Load Balancer que fica junto com esse

componente e é responsável por balancear as chamadas ao serviços que estão registra-

dos  nesse componente.

4.5.3 Distributed tracing

O rastreamento distribuído é crucial para solucionar problemas e entender o fluxo de cha-

madas dos microsserviços, ou seja, é muito útil quando precisamos rastrear a solicitação

que passa por vários microsserviços. O rastreamento distribuído também pode ser usado

para medir o desempenho dos microsserviços.

Com o uso de ferramentas que façam esse serviço, se torna mais fácil identificar qual mi-

crosserviço está com falha ou com problemas de desempenho sempre que houver várias

chamadas de serviço em uma única solicitação.

4.6 ENTIDADE RELACIONAMENTO

Foi criado uma modelagem de entidade relacionamento para cada microsserviço, afim de

seguir as normas e manter um bom padrão de projeto para os mesmos, fazendo com que

cada serviço tivesse seu próprio banco de dados independente e de acesso restrito.
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Para um microsserviço fazer acesso a algum dado que esteja fora de seu banco de da-

dos, ele deve de alguma maneira requisitar para o serviço responsável pelo acesso do

banco desejado.

• ER do microsserviço de User:

• ER do microsserviço de Service:

Figura 11 - ER do microsserviço de User

Figura 12 - ER do microsserviço de Service
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• ER do microsserviço de Budget:

• ER do microsserviço de Schedule:

Figura 13 - ER do microsserviço de Budget

Figura 14 - ER do microsserviço de Schedule
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4.7 DIAGRAMA DE SEQUÊNCIA

O diagrama de sequencia apresentado na figura 15 mostra o fluxo representativo de aces-

so a algum serviço presente na aplicação, ele mostra como o sistema irá funcionar ao ser

acessado por algum usuário.

4.8 ESTRUTURA ANALÍTICA DO PROJETO

Com as definições dos diagramas apresentados, foi elaborado uma EAP para fazer um

mapeamento das atividades e fornecer uma melhor organização e orientação do projeto.

Figura 15 - Diagrama de sequência de acesso a aplicação
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Figura 16 - Estrutura analítica do projeto
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5. CONCEITOS E TECNOLOGIAS UTILIZADAS NO TRABALHO

Neste capitulo são decorridas sobre as etapas, conceitos e tecnologias utilizadas durante

a construção da plataforma.

5.1 ANÁLISE

Na primeira etapa foi realizada uma análise em aplicativos semelhantes como os já referi -

dos na introdução, e também nas avaliações feitas por seus usuários, a fim de se obterem

regras de negocio consistentes e que atendam as suas necessidades. Nessa fase, além

dos sites de pesquisa referentes as plataformas semelhantes, foram utilizadas também as

seguintes ferramentas:

• Miro;

• Canvanizer

5.1.1 Miro

Miro é uma plataforma de lousa interativa digital que possibilita a escrita de forma livre,

além de possibilitar a inserção de tabelas, diagramas, imagens, etc.

Sua utilização na etapa de análise foi para a junção de ideias referentes ao aplicativo Job,

além da criação da EAP apresentada na figura 16.

5.1.2 Canvanizer

A plataforma do Canvanizer possibilitou a criação de um Canvas da aplicação, ou seja, foi

uma ferramenta utilizada para fazer um gerenciamento estratégico do aplicativo e  permi-
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tiu esboçar o modelo de negocio em uma mapa visual, possibilitando assim obter uma

melhor perspectiva das regras e dos requisitos do mesmo.

5.2 MODELAGEM

Na fase de modelagem foram feitas as modelagens de acordo com o modelo de negocio

e requisitos levantados.  Além disso, foram definidos os casos de uso e suas narrativas,

além da criação do diagrama de classes e o diagrama de entidade relacionamento, e ain-

da, como a arquitetura da aplicação foi baseada em microsserviços,  é nessa etapa que

eles, de acordo com os princípios do DDD foram definidos, assim como o desenho da ar-

quitetura back-end da plataforma. As ferramentas utilizadas nesse passo são: 

• Visual Paradigm;

Figura 17 -  Canvas
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• dbdiagram.io

• diagrams.net

• Miro

5.2.1 DDD

O DDD é um conjunto de princípios para projeto de software, organizados e sistematiza-

dos  por  Eric  Evans  no  livro  Domain-Driven  Design:  Tackling  Complexity  in  Software

(2003), os princípios defendidos por DDD têm, no seu conjunto, um objetivo central que é

permitir o desenvolvimento de sistemas cujo design é centrado em conceitos próximos e

alinhados com um domínio de negócio.

Seguindo o conceito de DDD foi preciso obter os Bounded Contexts que são os delimita-

dores de contextos da aplicação.

Como cada contexto deve possuir suas responsabilidades claramente definidas, fui utiliza-

da a estrategia de criar uma matriz onde foram inseridas as entidades da aplicação, e

também as funções que a aplicação deveria executar.

Após inseridos esses dados, foi mapeado de acordo com como as entidades iriam se rela-

cionar com as funções nos seguintes ações:

• C = create (criação);

• R = read (leitura);

• U = update (atualização);

• D = delete (deleção)

Na figura 18 podemos ver o resultado dessa matriz, e destacados de cores diferentes te-

mos os agrupamentos das funções e quais ações seriam executadas pelas entidades de-

finidas, gerando assim alguns dos contextos principais. 
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Os contextos resultantes da matriz, e também adicionando um contexto Budget que é res-

ponsável pela parte de orçamentos, um contexto de  Payment que futuramente, quando

implementado será  responsável  pelos pagamentos realizados dentro  da plataforma, e

também um contexto de autenticação que ficará responsável por autenticar os usuários

da aplicação estão representados na figura 19 além disso eles estão coloridos de acordo

com o tipo de domínio. Os tipos possíveis presentes são:

• Main domain (domínio principal) = significa que esse domínio representa alguma

função muito importante para aplicação, sem ele o sistema não estaria completo;

• Generic domain (domínio genérico) = São domínios que ajudam no funcionamento

do domínio principal, porem de forma independentes e podendo não ser relaciona-

dos com somente um único domínio principal;

• Auxiliary domain (domínio auxiliar) = São domínios que auxiliam toda a aplicação

em seu funcionamento, tanto domínios genéricos quanto os domínios principais;

Figura 18 - Matriz de contextos da aplicação
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Figura 19 - Contextos da aplicação

Depois de já obtidos os contextos da aplicação e seus tipos de domínios, criou-se o ma-

peamento dos contextos, que é a relação entre os tipos domínios. 

Apresentado na figura 20 está a relação entre os domínios principais e genéricos que são

upstream  e  downstream, respectivamente. Isso porque o domínio principal é prioridade

em relação ao genérico. Se alguma coisa mudar, terá que ser do lado do domínio genéri-

co. É uma relação de cliente fornecedor

No caso da relação entre domínios genéricos, prevalece o que não temos autonomia para

alterar. No caso de Schedule e Payment, não temos controle sobre a API de Paymente,

pois será integrado a alguma plataforma já desenvolvida, logo a relação é  Paymante e

Schedule, respectivamente  upstream e  downstream. Neste caso, chamamos de relação

conformista. O que podemos fazer é criar uma camada anticorrupção para não termos

que refazer todo o processo de pagamento, caso haja alguma alteração na API que sera

integrada.

Em relação a autenticação temos um núcleo compartilhado onde todos poderão acessar

esse processo. Na relação do processo de autenticação também é possível criar uma ca-

mada anticorrupção. Com isso, caso haja alteração na forma de autenticação, não haverá

problemas com o resto do sistema, pois estaremos acessando a camada anticorrupção.
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Com a definição dos domínios e de seus relacionamentos, foi então definido quais seriam

os serviços do aplicativo Job.

5.2.2 Visual Paradigm

O Visual Paradigm é um site que oferece diversas ferramentas pagas e gratuitas em di-

versas áreas, sendo que algumas delas são oferecidas para a construção de diagramas,

que foi o intuito ao qual ela foi utilizada, para a definição dos diagramas de classes apre-

sentados da figura 4 à figura 9, e do diagrama de sequencia mostrado na figura 15

5.2.3 DBDiagram.io

É uma ferramenta online e gratuita projetada para desenha ER onde o do desenho é todo

feito através de linhas de códigos próprio, ou seja, é uma forma dos desenvolvedores cria-

rem um ER de forma amigável devido ao modo como é feito.

Figura 20 - Mapeamento dos contextos
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O código utilizado para a construção dos ERs referentes ao projeto esta demonstrado nos

figuras seguintes.

• Código usado no ER da figura 11: 

Figura 21 - Tabelas do microsserviço de User
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• Código usado no ER da figura 12: 

• Código usado no ER da figura 15: 

Figura 22 - Tabelas do microsserviço de Service

Figura 23 - Tabelas do microsserviço de Budget
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• Código usado no ER da figura 13:

Figura 24 - Tabelas de schedule e scheduling do microsserviço de Schedule

Figura 25 - Tabelas de relacionadas as informações de pagamento 
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5.2.4 Diagrams.net

O software Diagrams.net é usado para criação de desenhos gráficos como fluxogramas,

wireframes e também pode ser utilizado para criação do desenhos arquiteturais, como o

mostrado na figura 9, que é o desenho representativo da arquitetura utilizada na constru-

ção dessa aplicação.

5.2.5 Miro

Na etapa de modelagem, o miro foi utilizado para a criação do mapa mental mostrado nas

figuras 1 e 2, dos casos de uso representado pela figura 3, além da suas narrativas que

estão presentes da tabela 1 até a  tabela 6.

5.3 DESENVOLVIMENTO

Na etapa de desenvolvimento, foi implementado todo o back-end contente das regras de

negocio  da  aplicação,  além da  criação  e  configuração  dos demais  componentes  que

compõe a arquitetura presente na figura 10.

5.3.1 IntelliJ IDEA 

Segundo JetBrains (2020), Intellij IDEA20 é uma plataforma de código aberto com objetivo

de oferecer ferramentas para desenvolvimento. Essa IDE foi desenvolvida na linguagem

de programação Java e oferece um comportamento de plataforma cruzada com o intuito

de desenvolver ferramentas para quaisquer tipos de linguagens. Todo seu código encon-

tra-se no GitHub, sendo assim, possibilita a criação de plug-ins para auxiliar o desenvolvi-

mento da comunidade interessada.
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Seu uso se deu pelos motivos dessa IDE possuir uma interface amigável ao usuário, além

oferecer ferramentas integradas como o sistema de controle de versões e um debug  mui-

to eficiente e pratico.

5.3.2 JAVA

Java é uma linguagem de programação que foi criada pela empresa Microsystems no ano

de 1995, conforme JAVA (2020). Esta linguagem é orientada a objetos e seu maior objeti-

vo é de construir apenas um código que seja utilizado por diversos tipos de dispositivos,

pois possui uma Java Virtual Machine (JVM), que traduz o código para todos os dispositi-

vos, porém para que isso seja realmente possível, o requisito mínimo é a instalação do

próprio Java. Em algumas aplicações é necessária a utilização do Java em seu computa-

dor ou até mesmo em seu dispositivo móvel. 

Essa linguagem foi escolhida por ser uma linguagem orientada a objetos, além de possuir

uma  coleção muito grande de bibliotecas  de código aberto,  ser gratuita e possuir  fra-

meworks muito bons de desenvolvimento voltados para sua utilização como o Quarkus e

o Ecossistema Spring.

5.3.3 Ecossistema Spring

o Spring é um ecossistema de desenvolvimento que facilita a criação de aplicações Java

utilizando diversos módulos independentes.

Os módulos utilizados desse ecossistema para a criação dos serviços foram os seguintes:

• Spring Boot: facilita a criação de aplicativos independentes baseados em Spring.

Ele traz toda uma configuração automática de dependências, além de incorporar

servidores como o Tomcat.

• O Spring Data JPA: facilita a implementação de repositórios baseados em JPA.

Este módulo lida com suporte aprimorado para camadas de acesso a dados basea-
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das em JPA. Facilita a criação de aplicativos baseados em Spring que usam tecno-

logias de acesso a dados.

• Spring Data Redis: oferece fácil configuração e acesso ao Redis a partir de aplicati-

vos Spring.

• Spring Cloud Netflix: fornece integrações Netflix OSS para aplicativos Spring Boot

por meio de configuração automática, Ele ajuda na criação de servidores e consu-

midores de registradores de serviços.

• Spring Cloud Gateway: Este projeto fornece uma biblioteca para construção de um

API Gateway.

• Spring Cloud Security: Oferece recursos para configuração de serviços em nuvem

como um interceptador de chamadas que ajuda nas configurações de autenticação

e autorização. 

• Spring AMQP: auxilia o desenvolvimento de soluções de mensagens baseadas em

AMQP. Ele fornece um modelo como uma abstração de alto nível para enviar e re-

ceber mensagens.

5.3.4 Modelmapper

O ModelMapper é um mapeador de objetos, ele determinando automaticamente como um

modelo de objeto é mapeado para outro, isso significa que essa ferramenta consegue

transformar um tipo de objeto em outro da mesma forma como um humano faria.

Essa ferramenta foi utilizada por facilitar e acelerar o desenvolvimento, poupando tempo

quando se trata da criação de objetos de transferência dentro dos serviços, além de elimi-

nar muito código repetitivo que é necessário na criação desses objetos.

Um exemplo de utilização está presente na figura 26, onde mapeamos um objeto do tipo

UserModel que  foi recebido a partir de uma consulta ao banco, para um outro do Tipo

UserResponse que seria retornado pelo método.
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5.3.5 Lombok

O Lombok é uma biblioteca java que se conecta automaticamente a IDE e cria ferramen-

tas, que geram códigos de forma automática através de anotações feitas nas classes, mé-

todos e atributos presentes na linguagem Java.

Essa biblioteca foi utilizada pelas ferramentas fornecidas que eliminam códigos repetitivos

e tos tornam  mais legível e de fácil escrita.

Na figura 27 temos um exemplo de utilização feita na aplicação, onde a classe UserModel

foi anotada com algumas anotações fornecidas pelo Lombok, e com isso a classe passa

ter acesso aos métodos das anotações.

Figura 26 - Exemplo de utilização do ModelMapper

Figura 27 - Exemplo de utilização do Lombok
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5.3.6 Flyway

A ferramenta Flyway nos permite fazer migrações de banco de dados facilmente, ou seja,

a partir de scripts criados, sempre ao inicializar a aplicação, são executadas todas as ins-

truções descritas nesse arquivos.

A escolha dessa ferramenta foi feita pela compatibilidade com o DB PostgreSQL, por ser

facilmente configurável e de fácil execução. 

5.3.7 Hibernate

O Hibernate é o framework para consulta e persistência de dados que auxilia no mapea-

mento de uma representação de dados em um modelo de objetos para um modelo de da-

dos relacional baseado em um esquema ER.

O uso desse  framework se deu pela agilidade que ele traz no processo de desenvolvi-

mento, além de ter bastante documentação para busca no caso de duvidas ou problemas.

Na figura 28 esta um exemplo de utilização com o mapeamento da Entidade de usuário,

onde através de anotações é possível fornecer as informações necessárias para o Hiber-

nate fazer toda representação para um modelo relacional.
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5.3.8 Banco de dados Postgressql

O PostgreSQL é um sistema de banco de dados objeto-relacional de código aberto com

mais de 30 anos de desenvolvimento ativo que lhe rendeu uma forte reputação de confia-

bilidade, robustez de recursos e desempenho.

E por esses motivos, além de possuir muita documentação para consultas, ele foi escolhi -

do como o banco de dados para armazenamento de dos presente nos microsserviços.

Figura 28 - Exemplo de utilização do Hibernate
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5.3.9 Banco de dados Redis

O Redis é um armazenamento de estrutura de dados de chave-valor de código aberto e

em memória. Ele suporta diferentes tipos de estruturas de dados abstratas como, string,

listas, mapas, conjuntos entre outros.

Seu uso se deu por conta da sua velocidade e facilidade de uso, foi utilizado para armaze-

nar os caches das consultas realizadas na aplicação, afim de tornar as consultas mais di-

nâmicas e eficientes.

5.3.10 RabbitMQ

O RabbitMQ é um servidor de mensageiria de condigo aberto, implementado para supor-

tar mensagens do protocolo AMQP (Advanced Message Queuing Protocol). Ele possibilita

lidar com o tráfego de mensagens de forma rápida e confiável, além de ser compatível

com diversas linguagens de programação, possuir interface de administração nativa e ser

multiplataforma.

Para a comunicação assíncrona entre os microsserviços utilizamos desse servidores para

trafegar as mensagens geradas através de publicações em uma fila para então serem

consumidas por outros serviços.

5.3.11 WebClient

O WebClient é uma interface que possibilita a realização de solicitações web baseadas no

protocolo HTTP. Com ele conseguimos montar requisições utilizando os métodos HTTP e

ainda mapear as repostas para transformá-las em classes Java com muita facilidade.

Essa interface foi utilizada para realização de chamadas síncronas entre os microsservi-

ços da aplicação para possibilitar que os serviços se comuniquem de forma rápida e ins-

tantânea.
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5.3.12 Zipkin e sleuth

O Zipkin é um sistema de rastreamento distribuído. Com ele conseguimos coletar dados e

logs necessários para solucionar problemas em arquiteturas de serviço.

A partir de um id de rastreamento é possível se obter dados da execução dos serviços,

como a porcentagem de tempo gasto em um serviço, se as operações falharam ou não e

ainda é possível rastrear  a chamada por mais de um serviço e ver os logs gerados por

eles.

Para se obter informações mais detalhadas ainda dos serviços, foi utilizado também o

Sleuth,  Ele implementa uma solução para rastreamento, que gera algumas informações

necessárias como o nome da aplicação, um “spanID”  que é um identificar que muda de

um serviço para outro e também gera um “traceID” que é um identificados propagado pe-

las aplicações em casos de chamadas externas. Com o Sleuth também é possível inserir r

informações personalizadas  nesses logs.

5.3.13 Json web token

O JWT (Json Web Token), é  um padrão para autenticação e troca de informações, ele

consiste em um conjunto de solicitações se faz essencial por ser uma forma extremamen-

te segura de compartilhamento de informações e autenticação de usuários. É um formato

baseado em texto e amplamente aceito por diversas linguagens, característica que carre-

ga por utilizar JSON como base.

Essa tecnologia foi adotada como forma de autenticar os usuários que tentam utilizar os

serviços da aplicação, onde primeiro se deve obter um token gerado pela API de Login e

depois passar esse token para os outros serviços da aplicação para conseguir acessá-los.

Para criptografar e validar os tokens enviados e recebidos está sendo adotado o modelo

de chaves assimétricas, que consiste em um par de chaves, uma privada que criptografa

e deve ser guardada em local seguro, e outra publica que descriptografa e valida se quem

criou o token foi realmente o emissor esperado, essa chave é entregue a quem deseja va-

lidar a autenticidade do emissor dos tokens recebidos.
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5.3.14 Junit e Mockito

O JUnit é um framework de código aberto que  auxilia na criação, execução e automação

de testes unitários em Java. Para auxiliar ainda mais na criação dos testes foi utilizado

também o framework Mockito pois ele ajuda na instanciação de classes, além de oferecer

formas de controlar o comportamento dessas instancias, o que ajuda a isolar os testes e

garantir maior confiabilidade e qualidade dos mesmos. 

5.3.15 Git e Gitlab

O Git é um sistema de controle de versionamento distribuído que guarda o histórico de al-

teração de arquivos, o que é muito útil para desenvolvimento de softwares já que é possí-

vel passar pelas versões e verificar diferenças ou comparações.

Para fazer o gerenciamento dos repositórios da aplicação, foi utilizado o GitLab, uma pla-

taforma baseada em Git que oferece diversas ferramentas de versionamento de código,

CI/CD e compartilhamento com colaboradores.

5.4 TESTES

Existem dois momentos em que a aplicação é direcionada aos testes, durante o desenvol-

vimento, quando é desenvolvido alguma nova funcionalidade, ou quando há alteração em

códigos já escritos, e também no momento do deploy, onde são rodados todos os testes

unitários criados durante o desenvolvimento.
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5.4.1 Insomnia

O Insomnia é uma ferramenta de Api Client que facilita na realização de requisições Rest.

Com ela é possível criar coleções onde as requisições ficam salvas, e ainda criar variá-

veis de ambiente para centralizar configurações e parâmetros repetitivos, além de ser

compartilhável.  Ela foi  escolhida por sua interface amigável  e facilitações que oferece

para testar as requisições dos serviços.

5.4.2 Testes unitários

Os testes unitários são feitos a nível de código, e buscam aferir sua corretude na menor

fração possível, ou seja, na orientação a objetos, essa menos parte poderia ser um méto-

do de uma classe. Além de testar minuciosamente o código, é importante ressaltar que

determinado método pode resultar em diferentes saídas, então os testes unitários devem

cobrir esses cenários afim de garantir um comportamento esperado para a função.

5.5 DEPLOY

Na etapa de  deploy,  ou seja, no momento em que liberamos nosso código para  algum

ambiente que não seja local, foram utilizadas ferramentas de CI/CD para integração e en-

trega contínuas e também duas  plataformas Paas para alocação dos serviços utilizados

pela aplicação.
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5.5.1 Integração contínua

A Integração continua é uma pratica de desenvolvimento que visa tornar a integração de

códigos mais eficiente, através de processos de construção automática de código e a exe-

cução de testes automatizados.

5.5.2 Entrega contínua

A entrega continua é uma evolução da integração continua, pois além das praticas já utili-

zadas, esse conceito ainda visa que o código esteja apto para entrar nos ambientes de

produção através de métodos para simplificar, agilizar e automatizar o lançamento desse

código nos repositórios desejados.

5.5.3 GitLab CI/CD

GitLab CI/CD é uma ferramenta para desenvolvimento de software utilizando as metodo-

logias contínuas CI e CD. 

Na figura 29 esta um exemplo de script usado para realizar o processo de CI na API de

User, onde no passo referenciado como “build” é construído o serviço e feito o download

de suas dependências e depois na etapa referente a “test” é realizado os testes unitários

para verificar se não houve quebra nos métodos.
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E na figura 30 temos a continuação desse exemplo que seria parte de CD da API de User,

onde a passo referenciado como “deploy” é responsável por enviar o código para a plata-

forma Heroku. 

Figura 29 - Script de execução de integração contínua

Figura 30 - Script de execução de entrega contínua
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5.5.4 Heroku

A Heroku é uma plataforma de nuvem como serviço que suporta várias linguagens de pro-

gramação.  É nela onde foram hospedados alguns dos serviços criados, além dos seus

respectivos bancos.

Como ela possui uma utilização gratuita limitada a 5 aplicativos hospedados, os seguintes

serviços estão disponibilizados nessa plataforma:

• API de Login e seu DB (PostgresSQL)

• API de User e seus DBs (PostgresSQL e Redis)

• API de Service e seu DB (PostgresSQL)

• API Schedule e seu DB (PostgresSQL)

• API Budget e seu DB (PostgresSQL)

5.5.5 Qoddi

A Qoddi é uma plataforma de nuvem como serviço que suporta várias linguagens de pro-

gramação.  É nela onde foram hospedados alguns dos serviços criados, além dos seus

respectivos bancos. Como ela possui uma utilização gratuita limitada a 3 aplicativos hos-

pedados, os seguintes serviços estão disponibilizados nessa plataforma:

• API Gateway 

• Service Registry (Eureka)

• Distributed tracing (Zipkin Server)
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6. CONCLUSÃO

Ao termino deste trabalho, obteve-se toda a documentação das regras de negocio e tam-

bém houve o desenvolvimento do back-end do sistema, baseando-se no estudo de caso

apresentado.

Para possibilitar  o desenvolvimento desse trabalho, foram estudados novos conceitos e

tecnologias, dentre as utilizadas, destaca-se o Ecossistema do Spring, que com seus mó-

dulos disponibilizadas fornece uma vasta quantidade de bibliotecas que facilitam o desen-

volvimento das aplicações. Além dele, trabalhar com as plataformas Paas resultou na

aquisição de conhecimento dos fluxos de deploy que antes eram desconhecidos pelo au-

tor.

Sobre as adversidades encontradas no processo de desenvolvimento, vale ressaltar a difi-

culdade do entendimento sobre os conceitos de DDD que foram usados para as defini-

ções dos microsserviços, pois há pouco conteúdo que realmente esclareça e oriente so-

bre como realizar a abordagem desse tema. Além disso, houveram problemas na disponi-

bilização dos serviços em ambiente cloud, pois muitas das configurações utilizadas local -

mente, não surtiam o mesmo efeito nas plataformas PaaS usadas, o que acarretou na ne-

cessidade de modificar os arquivos de configurações em vários pontos dos aplicativos.  

Com isso, vale destacar o grau de complexidade das tecnologias e conceitos utilizados

para o que se obteve até o presente momento e enfatizar a qualidade do que se foi imple-

mentado, e, tendo esses pontos em mente, conclui-se que o aplicativo tem grandes chan-

ces de comercialização após uma futura e possível finalização, e também que possui uma

arquitetura robusta que atende bem aos requisitos do sistema.

6.1 TRABALHOS FUTUROS

Com a análise e documentação prontas, o aplicativo tem grandes chances de ser comer-

cializável,  então para isso, como proposta de trabalhos futuros, traria a implementação de

uma interface que consumisse os serviços já implementados, além da implementação dos

requisitos que não foram implementados durante o desenvolvimento desse trabalho, e
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ainda, futuramente, seria possível realizar a integração do Job com alguma plataforma de

pagamentos, tornando assim a aplicação realmente utilizável  para fins comerciais e por

possíveis clientes.
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